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Este estudo busca compreender os discursos e práticas 
relacionados à higiene mental, ao tratamento e ao cuidado 
com a saúde mental no Brasil durante as primeiras cinco 
décadas do século XX, a partir da perspectiva da Liga 
Brasileira de Higiene Mental (LBHM), fundada em 1923 no Rio de 
Janeiro pelo psiquiatra Gustavo Kohler Riedel. A instituição 
nasceu com o discurso de “regeneração social” e se 
consolidou como um movimento marcado pelas ideias de 
eugenia e higiene mental, propondo alternativas de cuidado 
em saúde e utilizando saberes da psicologia. O intuito é 
analisar os impactos sociais e políticos promovidos pela LBHM, 
considerando sua interação com o Estado e suas propostas de 
controle social.

Objetivos

Objetivo geral: 
O estudo busca compreender os discursos e ações de 
controle da saúde mental no Brasil, nas décadas de 1920 a 
1950, a partir da experiência da Liga Brasileira de Higiene 
Mental (LBHM) do Rio de Janeiro. 
Objetivos específicos: 
Analisar os discursos e práticas que levaram à formação da 
Liga Brasileira de Higiene Mental;
Investigar a incorporação das ideias eugênicas ao 
movimento higienista;
Examinar a instrumentalização política do poder científico na 
intervenção social.

A pesquisa é de caráter bibliográfico e documental, com 
análise de livros, artigos e documentos (jornais, relatórios, 
fotografias e revistas) produzidos pela Liga Brasileira de 
Higiene Mental entre 1920 e 1950. As principais fontes 
primárias são as edições da revista Archivos Brasileiros de 
Hygiene Mental (1925–1947), complementadas por periódicos 
como o Boletim de Eugenia, Boletim de Higiene Mental, 
Arquivos Paulista de Higiene Mental e escritos de Gustavo 
Riedel.

No desenvolvimento desta pesquisa, analisei documentos 
produzidos pela Liga Brasileira de Higiene Mental, como a 
revista Arquivos Brasileiros de Higiene Mental, além de 
campanhas e iniciativas vinculadas à instituição. A partir 
dessa análise, identifiquei que a Liga buscava influenciar 
políticas públicas por meio da divulgação de suas ideias, da 
proposição de leis de prevenção em saúde e da defesa de 
medidas profiláticas. Desse modo, o presente trabalho está 
buscando analisar os impactos sociais e políticos promovidos 
pela Liga Brasileira de Higiene Mental, explorando o 
desenvolvimento do pensamento eugênico e higienista dentro 
de medidas de controle social. 
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O trabalho ainda está em andamento, mas os resultados 
apontam que a LBHM desempenhou um papel central na 
formulação de práticas de controle social, por meio da criação 
de espaços como a Clínica de Euphrenia e da mobilização de 
campanhas contra o alcoolismo, incorporadas em 1932 à 
pauta do Ministério da Educação e da Saúde. Essas iniciativas 
evidenciam a proximidade entre a Liga e o Estado, bem como 
a consolidação do pensamento eugênico e higienista em 
medidas institucionais de saúde pública. Nesse sentido, a 
pesquisa busca compreender como as ações da LBHM 
impactaram a sociedade, revelando a articulação entre 
ciência, política e mecanismos de controle social no Brasil da 
primeira metade do século XX.
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